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Da AEN-PR
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PONTE DA INTEGRAÇÃO BRASIL-PARAGUAI VENCE
VOTAÇÃO POPULAR DE MELHOR EMPREENDIMENTO PÚBLICO

Obra liga Foz do Iguaçu à cidade paraguaia de Presidente Franco

A obra da Ponte da Integração 
Brasil-Paraguai, executada em 
parceria entre o Governo do Es-
tado, governo federal e Itaipu Bi-
nacional, foi a vencedora do Tro-
féu PAINEL 2024 na categoria 
Empreendimento Público. Com 
1.397 votos, o projeto paranaense 
foi escolhido por 45% do público 
que votou na categoria, ficando à 
frente do Contorno de Florianó-
polis, com 44% das escolhas.

A premiação é organizada pelo 
Instituto Besc de Humanidades e 
Economia, de Belo Horizonte, 
que reconhece profissionais, em-
presas e órgãos governamentais 
envolvidos em projetos de infra-
estrutura de energia, transporte e 
logística no País. O prêmio será 
entregue no dia 17 de setembro, 
na sede da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), em Brasí-
lia, durante o seminário PAINEL 
2024 – Pacto pela Infraestrutura 
Nacional e Eficiência Logística.

A obra, que liga Foz do Igua-
çu, no Oeste do Paraná, à cidade 
paraguaia de Presidente Franco, 
foi conduzida pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem do Pa-
raná (DER/PR), com projeto do 
Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit) e 

recursos da Itaipu, que investiu 
R$ 238 milhões na construção.

“Este projeto não é apenas 
uma conquista da engenharia, 
mas também da gestão pública. 
A obra é fruto de uma parceria 
entre governos e a integração en-
tre dois países para tirar do papel 
uma obra desafiadora, em uma 
região de fronteira, e que vai 
ser estratégica para a infraestru-
tura não só do Paraná, como do 
Brasil e do Paraguai”, afirmou o 
secretário estadual da Infraestru-
tura e Logística, Sandro Alex.

No total, foram 3.094 votos 
recebidos por todos os concor-
rentes, nas categorias Empre-
endimento Privado; Empre-
endimento Público; Inovação; 
Instituição Financeira e Perso-
nalidade. A indicação dos nomes 
ao troféu é feita pelo Conselho 
Técnico e Empresarial do semi-
nário, mas a escolha dos vence-
dores é por meio de votação do 
público através site do instituto, 
que neste ano ocorreu entre os 
dias 1º e 15 de julho.

“Em nome dos profissionais 
do DER/PR e do DNIT, gos-
taria de agradecer a todos que 
votaram por essa obra que está 
no Paraná, mas que é um bom 

retrato da infraestrutura brasilei-
ra em uma região de fronteira”, 
completou Sandro Alex.

“Para nós é muito gratificante 
a indicação a esse prêmio, uma 
vez que os conselheiros do ins-
tituto são ilustres em suas ativi-
dades acadêmicas, empresariais 
e no serviço público, e nos dão a 
certeza de que o projeto da Pon-
te de Integração foi merecedor, 
por se tratar de um grande desa-
fio da engenharia e de uma obra 

que é emblemática para a infra-
estrutura brasileira”, salientou o 
diretor-presidente do DER/PR, 
Fernando Furiatti.

Ponte de integração
A construção da Ponte da In-

tegração Brasil-Paraguai foi fi-
nalizada em 2023, e agora estão 
sendo executadas as obras nas 
rodovias de acesso à estrutura. 
Ela tem 760  metros de compri-
mento, 19,2 metros de largura, 

com duas torres de sustenta-
ção de 124 metros de altura. O 
vão-livre da estrutura, de 470 
metros, é o maior da América 
Latina.

O projeto completo, que inclui 
a Ponte da Integração e os acessos 
viários dos dois países, tem como 
objetivo desviar o trânsito pesado 
de caminhões para a nova ponte, 
desafogando parte do fluxo da 
Ponte da Amizade, que liga Foz 
do Iguaçu a Ciudade del Este.
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O G7 apresentou aos representantes do Estado as demandas do se-
tor produtivo em relação a malha ferroviária sul, que passa pelo Para-
ná e que tem a conclusão de seu contrato de concessão para fevereiro 
de 2027. “A ideia é que o processo de modelagem da nova concessão 
atenda as demandas do setor produtivo, grande usuário deste modal, 
que seja algo que oferte investimentos, otimize recursos e malhas, 
trazendo alívio, inclusive,  nos valores de frete”, destacou o coorde-
nador do G7 no Paraná, Coronel Sérgio Malucelli.

Maior do Brasil
Com a privatização da Sabesp, a Companhia de Saneamento do 

Paraná (Sanepar), agora é a maior empresa pública do setor no Brasil. 
Ela atende 344 municípios no Paraná e um em Santa Catarina. Os 
números são referência nacional: 100% de abastecimento de água e 
80,2% de esgoto coletado, sendo 100% dele tratado.

Sem ADA
Desde o dia 23 de julho, os produtores rurais não precisam mais 

apresentar o Ato Declaratório Ambiental (ADA) para obter a redu-
ção do ITR. Isso é possível após pleito da Faep que resultou na lei 
14.932. Agora, o agricultor deve apresentar o Cadastro Ambiental 
Rural como prova para obter o benefício no ITR. O prazo para rea-
lizar a declaração do imposto começa no dia 12 de agosto e termina 
em 30 de setembro.

Vacina
As secretarias de Educação e de Saúde firmaram parceria para am-

pliar a vacinação de crianças e jovens. A partir de 05 de agosto, to-
dos os colégios e escolas estaduais terão os imunizantes previstos no 
calendário nacional de vacinação. Os pais ou responsáveis deverão 
autorizar a aplicação por escrito ou acompanhar os alunos à escola no 
dia marcado munidos da carteira de vacinação.

Voa Brasil
O Ministério de Portos e Aeroportos lançou a primeira fase do 

programa Voa Brasil, que oferece passagens aéreas por até R$ 200 
em cada trecho. A fase inicial vai disponibilizar três milhões de pas-
sagens para aposentados do INSS. Para comprar as passagens mais 
baratas, o aposentado não deve ter viajado de avião nos últimos 12 
meses. Cada beneficiário terá direito a dois bilhetes aéreos por ano. 
Segundo o ministério, mais de 23,3 milhões de aposentados terão di-
reito ao benefício.

Duplicação
O DER-PR publicou o edital da duplicação da PR-412 entre Guara-

tuba e a divisa com Santa Catarina. A licitação em regime de contra-
tação integrada permite que a vencedora seja responsável pela elabo-
ração do projeto executivo de engenharia e pela realização da obra. O 
orçamento estimado é sigiloso, conforme previsto nesta modalidade 
de edital, mas supera os R$ 200 milhões, uma vez que esta duplicação 
foi objeto de audiência pública, uma exigência para obras públicas de 
grande porte.

Meeting
A Secretaria Estadual de Turismo confirmou a participação no Me-

eting Brasil, um dos principais eventos do setor da América Latina 
em 30 de julho em Buenos Aires. O meeting também acontece em 
outras três cidades: Santiago (Chile), em 1º de agosto; Santa Cruz de 
La Sierra (Bolívia), no dia 05, e Lima (Peru) no dia 07. A expectativa 
é que mais de 1.000 agentes e operadores do mercado latino estejam 
presentes nas quatro cidades, em um ambiente propício para o fecha-
mento de novos negócios e parcerias.
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Por Ivana Caroline Porn
Foto: Freepik

SEGURANÇA

COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
DEVE SER PREOCUPAÇÃO DE TODA A SOCIEDADE

No Paraná, 22 de julho marca data do Dia Estadual de Combate ao Feminicídio

Entre janeiro de 2023 e mar-
ço de 2024, 193.642 mulheres 
sofreram algum tipo de vio-
lência nos estados do Paraná 
e de Santa Catarina. A maioria 
delas (72%) diz ter sido ame-
açada e (37%) sofreram lesão 
corporal. No período, o núme-
ro de vítimas que morreram 
com tamanha violência foi de 
1.158, sendo que 459 mulhe-
res sofreram feminicídio, ato 
que é considerado crime de 
ódio contra a mulher. Os da-
dos são do Mapa da Violência 
organizado pelo Senado. 

A morte de mulheres moti-
vada por questões de gênero, 
na maioria dos casos, porém, 
não acontece a partir de um 
momento isolado de ira. O fe-
minicídio costuma ser o últi-
mo ato de uma série de agres-
sões enfrentadas pela mulher. 
No Paraná, o Dia Estadual de 
Combate ao Feminicídio foi 

instituído por lei. A data de 22 
de julho foi escolhida em refe-
rência à morte de Tatiane Spit-
zner, vítima de feminicídio em 
2018, ao ser jogada da sacada 
do apartamento pelo esposo, 
Luiz Felipe Manvailer, que foi 
condenado a mais de 30 anos 
de prisão pelo crime. 

 Pensando em alertar e cons-
cientizar sobre a importância 
da prevenção da violência 
contra a mulher, a Polícia 
Militar do Paraná (PMPR) 
tem realizado palestras a res-
peito do tema, ministradas 
pela Capitã Carolina Paule-
to Ferraz Zancan, chefe da 
Subseção de Doutrina e En-
sino da 3ª Seção do Estado-
-Maior da PMPR, tanto para 
adultos quanto para crianças 
e adolescentes. Aliado a isso, 
a corporação tem expandido 
a Patrulha Maria da Penha e 
capacitação de policiais para 

que possam prestar atendi-
mento às vítimas.

A Capitã lembra, também, 
que para que o combate à vio-
lência contra a mulher seja efe-
tivo, é necessária toda uma rede 
de apoio. “Só a Polícia Militar 
não resolve o problema de vio-
lência doméstica. Eu preciso ter 
uma assistência social forte no 
município. Eu preciso ter um 
Conselho Tutelar atuante. Poder 
judiciário, Ministério Público, 
delegacia de polícia e outros en-
tes da sociedade. Todo mundo 
precisa trabalhar integrado para 
que eu consiga romper o ciclo da 
violência. Só ir em uma casa e 
levar o sujeito preso não resolve 
o problema. Eu preciso que essa 
mulher tenha um local para ela 
procurar um atendimento médi-
co, [um lugar] para que ela possa 
pedir medida protetiva e segu-
rança. Que ela possa retomar a 
vida dela. De repente ter um cur-

so profissionalizante para incen-
tivar que ela consiga sair de casa 
e pagar o aluguel social. Então, 
tudo isso movimenta o municí-

pio e os municípios do entorno. 
A Maria da Penha também tem 
o objetivo de fomentar essa rede 
de proteção”. 
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Identificando um agressor 
Perceber que se está em um 

relacionamento abusivo nem 
sempre é tarefa simples, mas 
Carolina indica que os sinais 
sempre aparecem, mesmo que 
de forma sutil. “Lá atrás, quando 
a mulher arruma um namorado, 
ela já tem que começar a pres-
tar atenção no comportamento 
dele”, aconselha. A tentativa de 
controlar hábitos corriqueiros, 
como a escolha de roupas, uso 
de maquiagem e cor das unhas, 
até a interferência no relaciona-
mento da mulher com amigos e 
familiares deve ser um alerta. 
“Nenhum relacionamento co-
meça no contexto de violência. 
Tem aquela fase da conquista, 
em que as pessoas querem se 
agradar, mas [o agressor] já vai 
dando sinais, seja por meio de 
controle e de algumas frases 
que tem objetivo de tolher a 
parceira. A prevenção é muito 
importante nesse sentido de que 
as pessoas observem os sinais 
anteriormente, porque depois 
que você já se apaixonou, ca-
sou, está no contexto daquela 
convivência rotineira, é mais 
difícil de você conseguir rom-
per esse ciclo. Nós idealizamos 
muito uma relação amorosa, e 
colocar um fim no relaciona-
mento amoroso, via de regra é 
algo bastante doloroso, inde-
pendente das circunstâncias em 
que isso aconteça”. 

É importante lembrar, tam-
bém, que a violência domés-
tica não acontece apenas em 
relacionamentos românticos, 

mas pode estar presente tam-
bém em outras esferas fami-
liares. Por isso, é necessário 
que a mulher saiba identificar 
quando está sendo vítima de 
algum tipo de violência. “A 
violência, ela não é só física. 
Ela é também psicológica. Ela 
é emocional. Ela é sexual. Ela 
é uma violência patrimonial. E 
por aí vai”, explica a capitã. 

Uma vez identificada a 
agressão, é preciso buscar aju-
da. Porém, em muitos casos 
encontra obstáculos que a im-
pedem de relatar para terceiros 
as dificuldades pelas quais está 
passando. A tendência é de que 
a vítima pense que o fato não 
irá se repetir, por isso dá novas 
chances ao agressor. Também 
existe a vergonha de contar so-
bre sua intimidade. Ainda, há a 
preocupação com o que pode 
acontecer com o agressor caso 
esse seja denunciado para for-
ças da Lei. “É importante que 
as mulheres se percebam como 
vítimas de violência e guardem 
na cabeça que isso não vai me-
lhorar. (...) Se não for assim, 
essa mulher está em risco. 
Todo  relacionamento abusivo 
é arriscado. Você não sabe qual 
vai ser o nível e o pico de re-
ação do agressor. Pode ser um 
tapa, pode ser um chute, como 
pode ser um tiro, uma facada”, 
comenta Carolina. 

A capitã também destaca a 
importância da ação de ter-
ceiros em casos de violência 
doméstica. A sensibilidade 
da comunidade ao perceber 

que uma mulher está em si-
tuação de risco pode evitar 
que a agressão chegue às últi-
mas consequências. Carolina 
destaca que é melhor que, na 
dúvida, se disque o 190 para 
que uma equipe vá averiguar 
a situação, do que permanecer 
indiferente e dar ao agressor a 
chance de ficar sozinho com a 
vítima. “A única coisa que não 
pode ser feito é nada”. 

Quebrando o ciclo
Implementada há quase 20 

anos, a Lei Maria da Penha é, 
segundo Carolina, um divisor 
de águas no enfrentamento a 
violência contra a mulher, algo 
que, na visão da capitã, é uma 
questão cultural e social, pre-
sente muitas vezes dentro da 
casa da vítima. De acordo com 
a policial, dos quase 1,6 milhão 
de registros criminais envolven-
do mulheres nos últimos oito 
anos, cerca de 950 mil aconte-
ceram no ambiente residencial. 
“Em 2024 continua sendo mais 
perigoso para uma mulher estar 
dentro de casa do que andan-
do na rua. Não é um achismo. 
São números. É  um fato que 
nós precisamos administrar. Por 
qual motivo as mulheres sofrem 
mais violência dentro de casa 
do que andando na rua? O que 
faz com que o ambiente domés-
tico familiar se torne um local 
hostil em muitas circunstâncias 
para essas mulheres? (...) Esse 
contexto de risco precisa ser 
revertido. Mas não adianta só 
trabalhar com a questão da pri-
são desses agressores. Eu preci-
so trabalhar com uma evolução 
cultural social então”. 

Sair de um contexto de vio-
lência não é fácil. Carolina re-
lata que o agressor costuma ter 
dois comportamentos padrão 
após uma situação de agressão. 
O primeiro é tentar voltar à ro-
tina. O segundo, é pedir des-
culpa. Por termos uma neces-
sidade de normalidade, muitas 
vezes o agressor acaba conse-
guindo fazer com que a mulher 
permaneça no relacionamento. 
A capitã destaca que o tempo 
médio que uma mulher perma-
nece em um relacionamento 
abusivo é pouco menos de uma 
década. Dessa forma, buscar 
ajuda geralmente é um proces-
so lento, mas necessário. 

“É preciso respeitar o tempo 
da vítima porque não é uma 
coisa que você resolve em 20 
minutos. Existe um estudo que 
diz que a média que uma mu-
lher fica num relacionamento 
violento são oito anos. Aí seria 
muita pretensão nossa querer 
resolver tudo no atendimento 
de uma ocorrência. Não vai 
ser assim. Por isso que são re-
alizadas várias visitas. E por 
isso que a gente precisa espe-
rar o tempo da vítima. Você 
conversa, você explica o con-
texto, você diz: isso que está 

acontecendo com você é uma 
violência, não pode ser assim, 
não está normal, não é legal 
isso e, principalmente, você 
numa situação de risco. As-
sim a pessoa internaliza aqui-
lo e ela começa a ver aquele 
relacionamento de uma outra 
forma, ela começa a raciona-
lizar alguns comportamentos, 
identificar sinais que ela não 
identificava antes. Mas esse 
movimento de sair do relacio-
namento violento é da própria 
vítima. Não tem como forçar 
ou arrastar”.

Foto: Arquivo Jornal O Comércio
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Iluminação pública

Dizia 
O saudoso deputado Aníbal Khury, que completaria 100 anos de 

vida neste mês, sempre dizia que uma das maiores virtudes de um 
homem é ter humildade e respeito pelas pessoas. E que na política 

temos adversários por ocasião, nunca inimigos. 

Risco (I)
O advogado Maurício Magnani orienta que o risco de multas obriga 

as pré-campanhas a adotarem integração entre a equipe jurídica e a de 
comunicação ainda maior do que ocorre no próprio período eleitoral. 

Risco (II)
Especialista em legislação eleitoral, Magnani disse que a justiça eleito-
ral permite “o pedido de apoio político e divulgação da pré-campanha, 

das ações políticas desenvolvidas e das que pretende desenvolver”. 

Investimento (I)
Líder do governo na Assembleia Legislativa, o deputado Hussein 

Bakri abordou que, no Paraná, o trabalho para melhorar a estrutura 
das cidades mostrou que cada R$ 1 investido nos municípios gera 

um aumento de R$ 5,86 no PIB. 

Investimento (II)
Bakri destaca os investimentos tanto em projetos urbanos de pavi-
mentação, saúde, educação e geração de renda. Tudo isso ajuda a 

melhorar a vida e a renda dos cidadãos e faz com que nossos muni-
cípios cresçam cada vez mais.*

Asfalto 
O prefeito de Porto União,  Eliseu Mibach, vem realizando obras 

de asfaltamento de várias ruas no distrito de Santa Cruz do Timbó. 
Uma que chama a atenção é entre a Igreja Católica e o Conselho Co-
munitário. Mibach vem sendo elogiado por toda aquela comunidade.

 
Indefinição 

As convenções partidárias para as eleições municipais começaram e 
o cenário ainda é de indefinição em nossas cidades. Há prefeitos que 

buscam a reeleição que não bateram o martelo sobre quem será o vice.

*Errata na edição digital

O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, tem comentado que 
o seu compromisso é com a saúde financeira do município e com a 
qualidade de vida de cada cidadão. Está planejando um novo parque 
de iluminação, que será mais moderno, eficiente e sustentável, e que 
custará cerca de R$ 10 milhões de reais. 
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Da Assessoria
Foto: Orlando Kissner

SOLENIDADE NA ALEP CELEBRA A HISTÓRIA
E CONTRIBUIÇÕES DA COMUNIDADE ÁRABE

No evento foram destacados os 76 anos da Sociedade Árabe Brasileira Beneficente
e os 16 anos do Dia Nacional da Comunidade Árabe Brasileira

As contribuições da comu-
nidade árabe na formação e no 
desenvolvimento da sociedade 
paranaense foram enaltecidas 
na noite de segunda-feira, 22, na 
Assembleia Legislativa do Pa-
raná. Na cerimônia, promovida 
por iniciativa do 1º secretário, 
deputado Alexandre Curi (PSD) 
e pelo líder do governo, depu-
tado Hussein Bakri (PSD), per-
sonalidades que dedicaram suas 
vidas a promover os valores cul-
turais, éticos, os laços fraternais 
e a riqueza desta etnia, desempe-
nhando papéis fundamentais na 
aproximação com o Paraná, fo-
ram distinguidas com diplomas 
de menções honrosas.

Segundo os parlamentares 
proponentes, o reconhecimento 
é justo e merecido, pois essas 
personalidades se dedicaram a 
promover a riqueza cultural, os 
valores éticos e os laços frater-
nais que unem e enriquecem a 
sociedade paranaense. Na opi-
nião deles, é importante reco-
nhecer os esforços e dedicação 
destas figuras notáveis. Desta-
cam que são pessoas essenciais 
para a preservação e o fortaleci-
mento da herança cultural árabe 
no Paraná.

O deputado Alexandre Curi 
afirmou que a homenagem tem 
a missão de valorizar a cultura 
árabe, muitas vezes vítima de 
preconceito. “Celebrar a comuni-
dade árabe na Assembleia Legis-
lativa é trazer mais conhecimen-
to, reconhecendo a contribuição 
desses povos para a formação da 
nossa sociedade e combatendo o 
preconceito. A história da imigra-
ção árabe no Paraná merece ser 
ouvida e contada”, sublinhou.

O deputado Hussein Bakri 
destacou a importância da co-
munidade árabe para o desen-
volvimento do país. “Tenho 
um orgulho imenso da força 
do povo árabe, da trajetória de 
luta, da ajuda na construção e 
no desenvolvimento do Bra-
sil. São mais de 15 milhões de 
imigrantes e descendentes em 
nosso país, marcando presen-
ça importante na nossa cultura, 
gastronomia e música. Parabéns 
a toda população árabe no Brasil 
e obrigado aos brasileiros pela 
irmandade consolidada ao longo 
de décadas. Que esses laços se 
fortaleçam cada vez mais e que 
sempre haja irmandade e coo-
peração mútua entre os nossos 
povos”. Ele lembrou que em Foz 
do Iguaçu, inclusive, temos a se-
gunda maior comunidade árabe 
do Brasil com cerca de 12 mil 
pessoas, que exercem grande in-
fluência no comércio, na cultura 
e na culinária do município.

Um dos momentos emocio-
nantes, que encantou os presen-
tes, ocorreu durante a apresenta-
ção do trio Alma Síria, formado 
por Myria, Abed e Lúcia. Por 
meio de instrumentos milenares 
e de canções entoadas em árabe, 
o trio transportou os presentes 
ao ambiente caloroso e vibrante 
da terra natal. Eles são da região 
de Aleppo na Síria e chegaram 
a Curitiba há 10 anos. Desde 
então, se apresentam nos pal-
cos brasileiros com a missão de 
transmitir a riqueza musical de 
seu país de origem.

Homenageados
Fabíola Akel, diretora e fun-

dadora da Orquestra Ladies 

Ensemble, a primeira orquestra 
feminina do Brasil disse que 
ficou muito honrada com a ho-
menagem. “Eu não sou árabe 
de nascimento, eu sou árabe por 
casamento, mas eu amo muito a 
cultura árabe, sempre que eu te-
nho possibilidade eu divulgo a 
cultura nos meus concertos, nos 
meus projetos. E para mim, ser 
homenageada junto com essas 
mulheres que estão aqui é uma 
honra. Acho que é muito impor-
tante essa aproximação, não só 
da colônia árabe, mas de todas as 
comunidades, porque o Paraná é 
um mosaico cultural de várias 
etnias, e as pessoas gostam de 
manter esta identidade, eu per-
cebo isso. Isso é ser brasileiro. 
Manter essa identidade de onde 
a gente veio porque a gente só 
sabe para aonde a gente vai, sa-
bendo da onde veio. Esses resga-
tes são muito importantes”.

O Cônsul Honorário Emérito 
do Reino do Marrocos, Ardisson 
Naim Akel, ressaltou a impor-
tância da homenagem oferecida 
pela Assembleia Legislativa à 
comunidade árabe. “É uma ale-
gria muito grande ver o reco-
nhecimento da comunidade pa-
ranaense pela contribuição dos 
árabes ao desenvolvimento do 
Estado do Paraná. A coletividade 
árabe é composta principalmen-
te por imigrantes e seus descen-
dentes de Síria, os libaneses, e 
também palestinos. Pessoas do 
norte da África, como o caso do 
Marrocos, que é o país que eu 
tenho representado, constitui um 
percentual menor. Se estima que 
cerca de 5% da população bra-
sileira tem, de alguma maneira, 
uma ascendência sírio-libanesa 
ou árabe. É uma representação 
muito efetiva porque também é 
um povo que gosta de partici-
par das atividades comunitárias. 
Então nós temos sempre vere-
adores, deputados, senadores, 
governadores e já tivemos o pre-
sidente da República de origem-

-libanesa, e isso mostra um com-
promisso com a comunidade 
brasileira. Acho que é uma honra 
muito grande para nós, poder-
mos ter esse reconhecimento de 
parte da Assembleia Legislativa, 
que afinal de contas é a casa do 
povo e representa toda a popula-
ção paranaense”.

O professor e pós-doutor em 
filosofia, Jamil Ibrahim Iskan-
dar, comentou que “falar da im-
portância, é falar de 100 anos 
para cá. A imigração árabe ao 
Brasil está em cento e vinte e 
tantos anos e ao Paraná pratica-
mente isso. É a importância e a 
vantagem que uma nova cultura 
veio se agregar à nossa cultura 
e se integrou. E essa imigração 
trouxe muitos benefícios, trouxe 
uma segunda geração de médi-
cos, advogados, engenheiros, 
começou como comerciante na 
primeira imigração, todos eles 
eram comerciantes. Raramente 
alguém veio para cá com uma 
profissão, por exemplo, de mé-
dico ou algo parecido, porque o 
idioma não permitia, mas foram 
comerciantes que deixaram uma 
herança cultural aqui e em todas 
as áreas do conhecimento. É nis-
so que eu vejo a importância. Eu 
acho que o reconhecimento da 
Assembleia, das pessoas que es-
tão homenageadas, é o reconhe-
cimento ao trabalho dos nossos 
pais e avós, porque nós carrega-
mos o sobrenome deles”.

Marcaram presença, na ses-
são especial, Pepe Richa, que 
recebeu a menção honrosa ‘in 
memoriam’ ao seu pai o ex-go-
vernador José Richa; o cônsul 
honorário da Síria no Paraná e 
Santa Catarina, Gourg Abdullah, 
neste ato representando o cônsul 
honorário do Líbano em Curi-
tiba, Nizar Hachem; e o cônsul 
honorário emérito do Reino de 
Marrocos, Ardisson Naim Akel. 
Também participaram da sole-
nidade Fabíola Akel, diretora 
da orquestra Ladies Ensemble; 
o sheik Amir Hechem; o sheik 
Abou Bkr Ibrahim Hussein; o 
sheik Muhammad Jaafer Khalil; 
o padre Semman Nassr; o pro-
curador do município de Curi-
tiba, Paulo Salamuni; Mounir 
Chaowiche, diretor de operações 
do setor público da Fomento Pa-
raná; e o professor Jamil Iskan-
dar.

Aos homenageados foram 
atribuídas menções honrosas, 

uma distinção de reconheci-
mento público de mérito pelas 
contribuições à sociedade para-
naense com os seguintes dizeres 
gravados: “Em comemoração ao 
Dia Nacional da Comunidade 
Árabe celebrado em 25 de mar-
ço, reconhecemos os esforços 
incansáveis e a dedicação inaba-
lável para preservar e fortalecer 
a herança cultural árabe em nos-
so estado”.

Imigrantes chegaram em 
São Paulo

A proposição ocorre em razão 
do Dia Nacional da Comunidade 
Árabe, celebrado todos os anos 
no dia 25 de março. A escolha 
da data se deve ao fato de que os 
árabes se fixaram inicialmente 
em São Paulo, com estabeleci-
mentos comerciais concentrados 
na rua 25 de Março e seus arre-
dores, até hoje a mais movimen-
tada área de comércio popular da 
cidade. A imigração árabe para o 
Brasil intensificou-se no início 
do século XX, com a instabilida-
de política do Império Otomano. 
Motivos religiosos, econômicos 
e sociais relacionados à estrutu-
ra agrária dos países de origem 
também contribuíram para a 
emigração. Até 1920, mais de 
58.000 imigrantes árabes ha-
viam entrado no Brasil, sendo 
que 40% se radicaram em São 
Paulo. Hoje os árabes e seus des-
cendentes estão disseminados 
em todas as atividades.

De acordo com um estudo do 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatísticas (IBGE), publicado 
em 2000, os imigrantes árabes 
têm origens diversas: vieram do 
Líbano, da Síria, da Turquia, do 
Iraque, do Egito ou da Palestina. 
Assim, constituíam-se de povos 
diferentes, que, com suas res-
pectivas organizações políticas, 
compartilham fundamentos co-
muns como a língua, ou os dia-
letos derivados do árabe, e a cul-
tura. Em 2022, um levantamento 
divulgado pela Câmara de Co-
mércio Árabe Brasileira apontou 
que 6% da população brasileira é 
formada por árabes e descenden-
tes. A “Pesquisa Nacional Exclu-
siva sobre Árabes no Brasil” foi 
feita pelo Ibope Inteligência em 
parceria com a H2R Pesquisas 
Avançadas e apurou que 11,61 
milhões de pessoas que vivem 
no Brasil fazem parte da comu-
nidade árabe.
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Fotos: Arquivo Pessoal

ATLETA DO VALE DO IGUAÇU CONQUISTA INÉDITA VAGA
NA FINAL DO BRASILEIRO DE CROSSFIT

Integrante da equipe CF Bombinhas, de Santa Catarina, ela conquistou a vaga junto dos companheiros de time
Por Rafael Peruzzo

Disciplina, resistência, força e 
resiliência. O CrossFit exige do 
atleta todos esses elementos e um 
alto nível de concentração e de for-
ça mental para alcançar um resul-
tado satisfatório nas competições. 
Para a atleta do Vale do Iguaçu, 
Adriane Corosque, a Drika, este é 
o processo para atingir a excelência 
em uma modalidade que envolve 
diferentes exercícios aeróbicos, 
ginásticos e de força. Integrante da 
equipe CF Bombinhas, de Santa 
Catarina, ela conquistou, junta-
mente dos companheiros de time, 
uma vaga na final do Campeona-
to Brasileiro de CrossFit, que vai 
acontecer em São Paulo, entre os 
dias 26 e 29 de setembro. 

Recentemente, no final de se-
mana dos dias 13 e 14 de julho, a 
equipe CF Bombinhas disputou 
a semifinal do Brasileiro na ci-
dade de São José, em Santa Ca-
tarina, e terminou a competição 
entre as classificadas para a de-
cisão no final de setembro. Mas 
o caminho até o maior desafio 
da carreira foi repleto de obstá-
culos. Drika precisou passar por 
um processo qualificatório onli-
ne para poder integrar uma equi-
pe no Campeonato Brasileiro. 
"Tinha que filmar tudo certinho 
e depois uma comissão avalia-
va a prova. Foram mais de 700 
mulheres e eu consegui ficar na 
posição de número 95 no Brasil 
inteiro. Isso foi muito expressivo 

para mim porque era a primeira 
vez que eu estava competindo 
nesse nível", conta Adriane. 

A competição em São José 
teve, por exemplo, provas de le-
vantamento de peso, nas quais a 
somatória de peso levantado en-

tre os quatro integrantes de cada 
equipe determinava o vencedor. 
"Fomos os vencedores dessa 
prova somando 337kg", destaca. 
As provas por tempo também 
fizeram parte do programa. "Eu 
tenho um pouco de dificuldade 
em movimentos ginásticos, tem 
muita coisa que precisa ser feita 
de forma sincronizada na compe-
tição. Isso me causa apreensão, 
mas eu fiquei realizada porque 
consegui fazer tudo certo e con-
tribuir com a equipe", lembra. 

Para que o entrosamento esteja 
afinado no momento da competi-
ção, Drika e os demais integrantes 
da equipe se reúnem frequente-
mente para ajustar os detalhes. 
"Por mais que os atletas tenham 
treinadores diferentes, todos tra-
balham em cima do mesmo ob-
jetivo. No caso, o grande objetivo 
agora é a final do campeonato 
brasileiro, é para isso que vamos 
trabalhar nas próximas semanas. É 
bom saber que você entra na arena 
de competição e não está sozinha. 
Mas também tem uma carga emo-
cional porque você não pode errar. 
Afinal, é o sonho de todos da equi-
pe estar em uma final como essa", 
acrescenta Adriane.

A trajetória no Crossfit iniciou 
em 2017, de modo recreativo. 
"Eu treinava três vezes na se-
mana. Depois, eu mudei para os 

treinos diários, mas também de 
forma recreativa. Em seguida, 
como eu gostava muito de com-
petir, da adrenalina, comecei a 
trabalhar de forma mais específi-
ca, passei a treinar para a minha 
evolução dentro do esporte", ex-
plica Drika. Em 2022, ela passou 
a treinar com foco em competi-
ções na elite, que é a categoria 
mais alta do CrossFit. Atual-
mente, Adriane dedica de duas a 
duas horas e meia, de segunda a 

sábado, aos treinamentos. Além 
disso, segue uma rigorosa dieta 
para manter corpo e mente em 
harmonia.

Outro obstáculo árduo de ser su-
perado é a falta de apoio, já que as 
viagens são custeadas pela própria 
atleta. Drika está sempre em bus-
ca de patrocínio e os interessados 
podem entrar em contato com ela 
através do (42) 9 9999-5378 ou 
então pela rede social instagram 
no @drikacorosque.
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ELEIÇÕES 2024

QUAL O PERFIL DO ELEITORADO DO VALE DO IGUAÇU?
Eleições municipais acontecem em 06 de outubro

Da Redação

Neste ano, a população do Vale do Iguaçu vai às urnas eleger os 
prefeitos e vereadores que comandarão as duas cidades pelos próxi-
mos quatro anos. As eleições acontecem em 06 de outubro, e ainda há 
indefinição com relação aos candidatos, visto que os partidos têm até 
05 de agosto para escolher seus representantes. 

O eleitorado, por outro lado, já está definido. Segundo dados do 
Tribunal Superior Eleitoral, no pleito deste ano, União da Vitória terá 
41.311 votantes aptos, aumento de 2,14% com relação às eleições de 
2022. De 2020, ano da última eleição municipal, para cá, o município 
teve um acréscimo de 2.463 eleitores. A maior parcela do eleitorado 
união-vitoriense tem entre 45 e 59 anos (25%), possui ensino médio 
completo (28%), e é solteiro (54%). 

Em Porto União, 26.200 poderão dar seu voto neste ano, aumento de 
1,57% com relação a eleição federal. Já em comparação com a última elei-
ção municipal, o município ganhou 690 novos eleitores. O perfil é muito 
semelhante ao do município vizinho. A maior parcela tem entre 45 e 59 
anos (25%), possui ensino médio completo (23,5%) e é solteiro (53%).

Foto: Lucas Fermin/Seedl
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O INQUÉRITO DOS
MEMES ANTIDEMOCRÁTICOS

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

Por Walber Guimarães Junior

ARTIGO

A crítica aos memes sobre o minis-
tro Fernando Haddad aparentemente 
expôs o que de mais ridículo há na 
sociedade brasileira, afinal, não de-
morou para que políticos e jornalistas 
de esquerda buscassem desqualificar 
a crítica bem-humorada dos memes, 
chegando ao absurdo de cogitar que 
fosse uma investida merecedora de 
regulação e censura.

Mas não há nada de ridículo nisso. 
O que se cogitou sob a desculpa dos 
memes foi o que se conseguiu a sério 
no país sob a justificativa de se com-
bater as fake news, o ódio e a desin-
formação. Hoje seria, de fato, ridículo 
que o STF nos ultrajasse com um in-
quérito para investigar memes e seus 
financiadores, mas foi exatamente o 
que fez em 2019 com os inquéritos 
das fake news, dos atos antidemocrá-
ticos e das milícias digitais.

Se não houvéssemos passado pelo 
que passamos nesses últimos cinco 
anos com investigações que, com o 
passar do tempo, em razão das fratu-
ras expostas de suas múltiplas irregu-
laridades, foram caindo em descrédi-
to, e estivéssemos à beira de eleições 
presidenciais em que algum candidato 
de direita tivesse chances efetivas de 
vencer, valendo-se das redes sociais e 
memes para tanto, tenho convicção de 

que neste exato momento estaríamos 
assistindo à mais alta Corte do país 
nos açoitar com um inquérito dos me-
mes antidemocráticos.

O engajamento da direita nas re-
des assustou e segue assustando go-
vernos, velhos caciques da política 
e autoridades entronadas em cadei-
ras poderosas como as do Supremo. 
Acontece que a roda da fortuna gira 
e as pessoas começam a perceber que 
em nome de valores nobres como a 
democracia também é possível mani-
pular a política, desvirtuar a justiça e 
arrebanhar a opinião pública para que 
tudo continue nas mãos de sempre, já 
acostumadas ao poder.

Pode parecer estranho pensar que 
governos de esquerda, tidos como 
progressistas, aliem-se a caciques po-
líticos, alinhem-se a autoridades pú-
blicas para sustentar o establishment, 
por meio do bastão do autoritarismo 
e da censura, enquanto a direita con-
servadora representa uma onda re-
novadora e revolucionária. Acontece 
que no Brasil – e talvez no mundo – o 
progressismo perdeu a conexão com o 
povo, nas redes e fora delas. Defende 
mudanças apenas de comportamento 
exterior. Dentro, no miolo, representa 
a manutenção do que há de mais auto-
ritário, censório e retrógrado.

O cara foi o craque da disputa anterior, mas estava visivelmente sem condições físi-
cas, e talvez mentais, para competir este ano.

Não teria fôlego no final do jogo e a substituição era necessária, mas craque ninguém 
tira porque ele precisa sinalizar para ser trocado. E Biden fez isto sob pressão.

Seu time, os Democratas, fizeram a troca natural, devendo entrar a reserva imediata, 
Kamala, que já está em aquecimento faz tempo, prevendo esta possibilidade.

Não há como negar que o adversário, o Republicanos, é favorito. Sua organização 
tática conservadora agrada muito a torcida atual que aparenta ser maior entre aqueles 
que tem ingresso para assistir ao jogo.

O craque do time conservador sofreu uma punição recente, mas nada indica que isto 
atrapalhe o seu rendimento.

Todo este interesse decorre do fato de ser um clássico internacional que acaba inter-
ferindo na classificação de equipes de todo o mundo. A vitória de um dos lados pode 
motivar torcedores em outros estádios a optarem por times semelhantes. Jogo decisivo 
com transmissão e torcida espalhada por todos os continentes, com chefes de torcida, 
em cada canto, focados na disputa que acaba, de alguma forma, interferindo em campe-
onatos por todo o mundo.

Claro que cada jogo tem seus fatores locais: escalação, contratações de última hora e 
até as inusitadas uniões de torcidas teoricamente adversárias.

O importante é perceber que, cada vez mais, em todo o mundo, equipes querem 
ganhar o jogo com recursos extracampo, além dos duelos verbais normais, o ta-
petão, que atende por nomes diversos, é acionado e juízes extracampo precisam 
arbitrar as disputas.

Todavia, no campeonato deles, repetido no nosso, a torcida tentou decidir no grito 
e tudo que se espera é que a civilidade seja mantida e todo e qualquer jogo decidido 
apenas dentro das quatro linhas.

Lógico que o jogo é sempre importante, mas é só um jogo. Natural que o humor de 
uma e outra torcida se alternam com resultado, mas a vida segue com praticamente as 
mesmas variáveis.

Para torcedores, será sempre necessário correr atrás para comprar novos ingres-
sos e até uniformes da temporada, tudo muito caro, independente de quem ganhe 
o campeonato.

Pior ainda se resolver brigar, fora ou dentro do estádio, não vai ter alegria, batendo 
ou apanhando, porque logo à frente tem nova rodada e nenhum jogador ajuda cuidar 
das feridas.

Importante registrar que os atletas até perdem, mas para eles sempre tem solução. 
Podem até vender o passe e mudar de time e, caso se mantenham fiéis, serão também 
ouvidos para ajuste de regras das próximas disputas.

A torcida quase nem percebe, mas os derrotados são sempre os que estão fora de 
campo, parece incrível, mas a federação paga até para os derrotados, usando parte da 
bilheteria arrecadada por nós.

Lógico que escolho o meu time, torço loucamente e até xingo o juiz, faz parte da 
nossa cultura, mas, como uma parcela cada vez menor da população, já aprendi que é 
apenas um jogo que até interfere, mas não causa maiores impactos na minha vida. Pre-
ciso continuar trabalhando e lutando as mesmas batalhas e, sem juízo, apenas reduzirei 
os parceiros que dividem a caminhada comigo.

Craques e capitães do time podem até se esforçar pela torcida, mas quando vencem 
medalhas e gratificações são apenas deles.

Por aqui, apenas disputas municipais este ano. Sei que se conselho fosse bom seria 
vendido mas, a título de sugestão, torça para o teu time e não priorize xingar juiz ou o 
adversário porque isto não ajuda nada.

Parece estranho, mas se o time estiver mandando muito mal, não se acanhe, troque 
de time.

Não pode? Quem falou? Todo dia tem gente trocando de carro, de bairro, de cidade, 
de religião e até de marido ou mulher, qual problema de mudar de time?
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Em comemoração ao Dia do Motorista, celebrado na quinta, 25, a Help Multas de União da Vitória preparou neste dia uma 
programação especial. Além do atendimento para recorrer das multas, os motoristas que estiveram presentes concorreram a ingressos para 

a etapa Porsche Cup Brasil, que será realizada em Interlagos - SP. Sucesso! 

O Bahniuk Supermercados está celebrando 48 anos de sucesso e 
compromisso com seus clientes e colaboradores. Para marcar a data, 
o Bahniuk Supermercados vai sortear um carro Hyundai HB20 zero 
quilômetro e mais 10 vales-compras de R$ 500,00. A dinâmica da 

participação é simples: a cada R$ 100,00 em compras nas lojas Bahniuk 
Supermercados, o cliente recebe um cupom para concorrer aos prêmios. 

Basta preencher o cupom, depositar na urna e torcer para ser um dos 
sortudos. O sorteio dos prêmios será realizado no dia 03 de novembro,  
na loja da João Gualberto, em Mallet. A ocasião será marcada por uma 

grande festa, celebrando não apenas os vencedores, mas também a 
história e os valores do Bahniuk Supermercados. Sucesso ! 

Nosso querido amigo André 
Perepelicia comemorou  a 
troca de idade na quinta-feira, 
25, e recebeu o carinho de 
amigos e colegas da Servhitral 
Serviços Hidráulicos e 
Tratores. Parabéns! 
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VARIEDADES

SULA MIRANDA GANHOU TÍTULO DE “RAINHA DOS CAMINHONEIROS” 
EM UNIÃO DA VITÓRIA

Alcunha foi dada à artista durante show no Vale do Iguaçu
Por Jaqueline Castaldon

Você sabia que o apelido “Rai-
nha dos Caminhoneiros” que a 
cantora Sula Miranda tem desde 
1986 surgiu em União da Vitó-
ria? Foi em outubro daquele ano 
que, durante uma apresentação, 
a cantora recebeu a alcunha.

“Eu me apresentei em uma 
churrascaria em União da Vitó-
ria, na divisa com Santa Catari-
na. Não havia camarim na época 
e, quando entrei, todos estavam 
lá, a maioria caminhoneiros, se 
levantaram e abriram um cor-
redor. Depois, o apresentador 
anunciou: ‘Vem aí a Rainha dos 
Caminhoneiros’”, contou a can-
tora em uma oportunidade. “Foi 
um dos momentos mais lindos 
da minha vida, que eu nunca vou 
esquecer.”

Na época, Suely Brito de Mi-
randa - nome de batismo de Sula 
- tinha 23 anos. O sucesso da 
artista começou com o primeiro 
disco e o lançamento da música 
“Caminhoneiro do Amor”.
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HÉLIO SLEC - ME, INSCRITA NO CNPJ SOB Nº 06.226.536/0001-06, TORNA PÚBLICO 
QUE RECEBEU E REQUEREU AO IAP A RENOVAÇÃO DE SUA LICENÇA AMBIENTAL 
SIMPLIFICADA, PARA A ATIVIDADE DE INDUSTRIAL DE MADEIRA SERRADA E FÁBRI-
CA DE CAVACOS E BENEFICIAMENTO DE MADEIRAS, QUE ENCONTRA-SE ALOCADA 
NA LINHA PALMITAL, ZONA RURAL, MUNICÍPIO DE CRUZ MACHADO, ESTADO DO 
PARANÁ.
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SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO – LI

MMG EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS. CNPJ.: 23.691.273/0001-25, TORNA PÚBLI-
CO QUE IRÁ REQUERER JUNTO AO IAT, A LICENÇA DE INSTALAÇÃO PARA O LOTE-
AMENTO DE IMÓVEIS PRÓPRIOS (LOTEAMENTO MONTE CRISTO) A SER IMPLANTA-
DO NA RUA INDUSTRIAL JOAQUIM FERNANDES LUIZ, S/N°, BAIRRO CRISTO REI, NO 
MUNICÍPIO DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR
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SC OFERECE TRATAMENTOS INOVADORES
PARA O CÂNCER DE CABEÇA E PESCOÇO NO CEPON

Julho Verde, mês dedicado à conscientização para a prevenção do câncer de cabeça e pescoço, destaca a importância da busca 
por novos tratamentos

A Secretaria de Estado da Saúde de 
Santa Catarina (SES), por meio do Centro 
de Pesquisa Oncológica (Cepon), ofere-
ce, além do tratamento tradicional para o 
câncer de cabeça e pescoço, a opção de 
novas terapias via pesquisa clínica. O Ser-
viço de Pesquisa Clínica do Cepon traz 
avanços significativos para o tratamento 

do câncer, beneficiando pacientes que 
preenchem os critérios de inclusão para 
participar em estudos.

O Julho Verde, mês dedicado à cons-
cientização para a prevenção do câncer 
de cabeça e pescoço, destaca a importân-
cia da busca por novos tratamentos. Em 
Florianópolis, de acordo com a previsão 

do Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
são estimados 330 novos casos, excluin-
do câncer de pele melanoma, retratando 
a importância da orientação, prevenção e 
oportunidade de tratamentos.

A médica oncologista Yeni Verôni-
ca Nerón, responsável pelo Serviço de 
Pesquisa Clínica do Cepon, destaca que 
há 10 estudos com seleção aberta e 13 
em andamento com participantes em 
tratamento, além de 15 novos estudos 
com início ainda neste ano. “A Pesquisa 
Clínica representa uma oportunidade de 
novos tratamentos, melhoria no cuidado 
da saúde e validação científica de novas 
terapias”, afirma.

Atualmente, a Pesquisa Clínica do Ce-
pon está convidando pacientes com cân-
cer de cabeça e pescoço que não passaram 
por cirurgia para o estudo EVOLVE CCP. 
O pesquisador clínico Fabrício Grando 
explica os critérios de inclusão. “Para par-
ticipar, o paciente deve ter sido diagnosti-
cado com carcinoma de cabeça e pesco-
ço, da cavidade oral, faringe ou laringe, 
ter recebido quimioterapia e radioterapia 
como tratamento, sem passar por cirurgia, 

e ter concluído o tratamento definitivo em 
até 12 semanas antes da randomização”, 
detalha.

Os pacientes inseridos no estudo, após 
o término do tratamento de quimioterapia 
e radioterapia, são randomizados, ou seja, 
divididos entre dois grupos. Em um de-
les, é oferecida imunoterapia como trata-
mento de manutenção; no outro grupo, o 
paciente segue em acompanhamento. “O 
objetivo principal deste estudo é avaliar 
se a imunoterapia, após quimioterapia 
e radioterapia, melhora os resultados do 
tratamento, aumentando a chance de cura 
do paciente”, explica Grando.

O estudo é realizado internacionalmen-
te e recebe pacientes não só do Cepon, 
mas também de outros hospitais do país 
que atendem aos critérios de inclusão.

“A pesquisa no Cepon é pioneira em 
Santa Catarina e bem conceituada na-
cionalmente, recebendo grande parte 
dos estudos em andamento no país. Isso 
nos permite oferecer aos nossos pacien-
tes tratamentos inovadores, colocando-
-nos na vanguarda da oncologia”, con-
clui o pesquisador.


